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lIelo Dr. Henrique Barrilaro Ruàs
RE todos os portugueses que
II fariam 100 anos em 1955,
é certamente este o mais fa
moso. ° Herói.
Toda a gente ama o Herói..•

Menos os politicos. Ou me

lhor - menos
-

os politicos du
ma certa política, os homens
dos pa rtidos.
A grandeza natural, autên

tica, pura, incomoda os ambi
ciosos e os calculistas.
° Herói sacrifica-se pelo

bem' público: oferece a vida à

(Continua na 3.a página)

vai ampliar a� SU�� _ inst_alaçõ�s
,Casa do Povo de Santo Es.tê.vão, acaba de, comprar uma
parcela de' terreno anexo à sua sede para consrrução do
seu salão de cultura e recreio;

Esta importante decisão só veio comprovar, mais umaI-I
vez, ó interesse e boa 'vontade dispensados pela Direcção

àquele organismo corporativo. Dirigem os destinos' da Casa dó
Pevo de Santo E�têv�o OB srs. José dos Santos Cavaco Júnior,
presidente; Ventura Fernandes Marques, secretário; e José Vi-
,torino, tesoureiro; que, num ctrrto lapso de tempo, tem dado

grande incremento à sua acri-
'

vidade, pois já compraram o

edifício onde se encontra Ins=
talada a sede, que durante mui.
to tempo ocupou ínstalaçôes

-

estranhas; adquiriu todo o

mobiliário para o consultório
médico e, anualmente, prestá
assístência a muitos trabalha
dores pobres e doentes da fre
guesia, numa cifra que .se ele
va a algumas dezenas d'c! con
tos.
A pessoa que mais intima

mente anda ligada à vidat tia
Casa do PQVO é a sr. José tios
Santos Cavaco Júnior, que há
7 años, com todo o carinho,
lhe vem dispensando o melhor
dGl seu esforço. Dotado de uma
extraordinária força dê vonta
de 'e de um dinamismo sem li
mites, tem sido à ímpulsíona
dot de, algumas boas inicia
tivas. A ele sé deve, em parte,
a realfaação dás ínteressantes
festas anuais que ali se reali
zam,., ássim é:dmÓ a maneren-

- ção do' famoso rancho foleló",;
deo, que bastantes triunfos
tem. alcançado por toda a par
te, muito especialmente no cet
tame de Madtid, onde conquis
tou fartos aplausos e elogiosas
referências da Imprensa, que
se tran.sformaram em 'trofeus
de glória para a SUa terra, na
tal. Também foi ele quem ma is
lutou pela instalação do poste
teléfónico, lÍlelhoramenw que
Santo Estêvão já usufrui.
Como é

_

natural, em meios
'pequenos, surgem sempre OB

detsactores, que procuram por
todos os meios derrubar a

obra realizada; porém ele tem

reagido sempre e sem esmore

cimentos continua à frente da
Casa do Povo da sua terra pa
ra a elevar quan to possível.
NQS meios rura is, os bene

fícios das Casas do Povo são

incomensuréveís ; pois, por as
sim dizer, eles andam intima
mente ligadas à vida de roda
a freguesia: e, sem o seu apoio
material e moral, pouco ou

nada se consegue. ,

Em todas as m an.ifestaçôes
cívicas e religiosas, o seu .pa
pal é preponderan te, como se

tem observado.
Registamos mais este me

lhoramento que a Casa do Po
vo acabá de promover e felici
tamos o seu presidente, fazen
do votos pelas prosperida des
da Casa do Povo de Santo Es
tê vão, que do nosso jornal tem
recebido sempre JiB melhores
manifestações de .epoio.

Este númerQ foi visa-do pela
Delegação de Censura

--
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o Heról de Chalmlto
,

'

FOI
no dia 11 de Novembro de 1855 - faz

agora cem anos - que nasceu, na

Quintá da Várzea, próximo do Mostei-
'- ro da Batalha, Joaquim Mo-uzinho de
� Albuquerque, o herói de Coolela, de

,

Chaimite, dos Namarrais, de Macontene, o

homem que firmou, a golpes de espada e de
talento, a sobe-

África, pilhando, talando e exercendo re

presâl ias sobre a população indígena afecta
aos portugueses, díficul tando de todos oS

modos a nossa acção administrativa e pon
do em grave risco' a soberania e o prestígio
portugueses.

EiCaldllslXavier, que

nações euro

peias ao Con
tinente africa
no, todos os

meios serviam

para dificultar
aos po rtu gueses
a efectiva ocu-

-pação Jos terri
tórios que pos
suíam há sécu
los. Um deles,
e dos emprega
dos com maior
frequência e melhores resultaclos, consistia
em fomentar a revolta das numerosas tribos
indígenas, que, bem armadas e municiadas
por ocultos inimigos de Portugal, semea

vam a devastação nas terras purtuguesas de

r a n i a portu
gue sa nos vas

tos territórios
de Moçambi
que, guardandO'
para as gera
ções futo ras um
património de
incalculável
valor e elevan
do o notne de
Portugal no

conceito das
nações a uma

al tu r., raras ve
zes álcançada

-,

no d ec u rs o da
História Pátria
Numa época

em que se pro-
curava minar o
prestígio de
J?ortugal em

Af;ica, em que
se assistia a

uma verdadei
ra corrida das

....IESTA Europa de tão grandes e velhíseímae Iíções de cultura e civi

I� Iízação, o D-estino parece compr�zer-se em, através os séculos, �o
loc-ar os homens que a dirigem num permanente estado de ÓdIOS

, e lutas fratricidas.
Quase' eiu nossos dias, na opulência de Napoleão Bonaparte, na'

vintena de anos que ele dominou esta Europa, com a sua tão hábil como

poderosa espada, as guerras que fomentou e dirigit: for�m algumas de
zenas. Anteriormente. nos séculos pr-ecedentes, a histór-ia no-las dá em

grande quantidade. E, na vída'do homem, ainda hoje existente, o regis
to conta, das principais, três armisticios - suepenaão de -hostilidades
entre beligerantes. Francamente, é demais I .. , Parece que o homem só
veio ao Mundo para se odiar com os olhos e matar-se com. as mãos."

No decurso de sessenta e nove anos (1870/1939), produztram.se nes

ta primeira parte do Muod? (à pa�te os reflexos ql_!e levara� aos ou

tros pontos do Globo várias séríee de- lutas), tres das m�uores con
flagrações até hoje havidàs. Para cada uma delas tem havido sempr.e
o cerimonial armistíci.o: as tréguas da praxe para novas arremeti

das - eis @ caso.

A 28 de Janeiro de 1871, Bis
rnarck, o Chanceler de Ferro da
Alernanha, vencedora dos france
see, depois de uma rápida guerra
de quatro meses e vinte e quatro
dias, em Versalhes impõe aos ven

cidos pesadas e humilhantes con

dições. A máscara do vencedor é
arrogante e ciosa da sua vitória.
Mas tudo quanto é excessivo é

carga que não se podé suportar,
dai o reverso da moeda sempre
produzindo perniciosos efeitos.
Clemenceau - o «Ti�re», e Foch

- o Marechal Invencível, são os

cabouqueis-os da vitória de 191ft
O primeiro é o astuto político.

o hàbil condutor do povo francês,
que firme e inabalável na política
dõ desagravo, tudo sacrifica e

orienta para levar a bom caminho
os destinos de uma França que
Bismarck rantoopr-ímtra : o segun
do, empunhando o bastão dá Vitó
ria, que superiormente conquíata
ra, õomandando 08 exércitos alia
dos, às cinco horas da manhã do
dia onze de Novembro e dentro
de um salão de caminho de ferro,
sobranceiro em tão delicado ajus
te de contas..,e perante os altos
par-lamentàr íoe inimigos, impõe
-lhes, com todo o orgulho da sua

desforra, pesadissimas e tremen
das condições de tréguas. O esma

gamento, do inimigo era total; e,
logo às onze horas, cessam as hos
tilidades.
Nunca, decer-to, o dia de S. Mar

tinho foi tão loucamente festejado
como nesse dia já distante de 11
de Novembro de 1918.
.lá lá vão trinta e sete anos!
Já muitos milhões de indivíduos

que o viveram estão-reduzidos ao

silêncio, ao pó da terra.
Esse dia, consagrado ao deus

Baco, quis o destino das ar-más,
desembainhadas e em lutas san

grentas, odiosas e mortíferas en

tre irmãos de carne e sang-ue, que
ele entrasse na história. E entrou
com outra categoria, com outro

aspecto, com outra indumentária,
e com tal solenidade que lhe dava
o términue de uma guerra sem

precedentes na-hietór-ia, que todo
o Mundo, pleno de alegria, o vi
veu no mais formidável dos entu
siasmos que se pode imaginar.
A sugestão do tradicional dia,

conjugado com a ambicionada que
bra das algemas que oprimiam o

género humano, produziam, espe
cialmente, nos homens que, nos
campos de batalha, havia quatro
anos, três meses e oito días, amas
savam a sua carne ao sacrifício
das lutas e sofriam inclemências
no desejo insofrido de construi
rem uma Paz eterna entre os ho
mens de todas 8S cores e raças,
tão grande loucura colectl va que,
bem pode afirmar-se, todos 08 sol
dados que eram o nervo da forna
lha da guerra, abriam leal e fran
camente a sua alma e o seu cora

ção 90 radioso desponrar- do novo

hor-izonte, que prometia vir "re
pleto de puro amor cristão. E foi
tão patético o quadro vivido que,
dir-ac-à não haver no vocabulário
palavras que possam descrever;
com todas' as reais cores, o que foi
há trinta e sete anos esse galvani
zante festim entre a massa sacri
ficada e heróica dos enlameados
das trincheiras e dos tisnados da
pólvora das rudes batalhas.
A loucura de alegria que então

vivemos - companheiros da mi
nha geração de guerra - não che
gou, sequer, aos n08SOS filhos. Pa
ra estes nOS808 rebentos, já houve

__ iiiiMii59D-

há anos já corn
.

batia em Afri
ca o gentio re

voltãdo, desde
o lendário epi
sódio d eMopêa,
onde, sóz inho
com um irmão
e o inglês Hen
derson, resiste
bravamente a

dois milhares
de negros agres
sores - verda-

_ deíto m ilegre
de heroismo ti!

tena cidade
até ao combate
de Macequece e

a o, fei to, único
na história m i

litar, da recom

posição do qua
drado de Mar
racuen e, São
Àzevedo C�u
tinho, Aires de
Ornelas,
E;juardoCosta,
Alves Roçadas,
PaÍ"s Couce1-
1'0, Mart;ns de
LimB, João 1<0-
hy, Gumes da
Co sta -

e tan-

tos outtos.

Mail, de en

tre todos esses

vultos de epo-
, peia, ergue-se a

figura gi9an tes
ca de Mouzi
nho -

esse

construtor de Impérios, bravo até à temeri
dade, verdadeiro soldado pela alma e pelo
sangue, um dos·maiores nomes da nossa His
tória Ultramarina de todos os'tempos.

(Continua na 2.a página)

AM i.

R é C ¡ t a ,I n fan t i I
No salão de Eestas da Socíe

dade Orfeónica, gentilmente,
cedido pela Diréc�ão,aJ.O.C.F.
promoveu, nós dias de Cristo
Rei e de Todos 08 Santos, uma
récita infantil exetutada pelas
benjaminas. Os números agra
daram e a sala foi pequena
para tantó8 que desejavam as..

sistir.
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Por esse

undo fora III
. À..i üis uma vez, o Governo de
/Til Edgar Faure obteve a

confiança da Assem bleia
Nacional francesa quando es

ta rejeitou uma moção socia
lista, na qual se lamentava a

incapacidade governativa pa
ra enfrentar as dificuldades
actuais, :restabelecer a paz no

Norte de Africa.e garantir a

justiça social.

I)epvis de um referendo em

que o povo do V ietina- \

me do Sul se manifestou
.

a favor de UgO Dink Diem e

contra o imperador Bao Dai,
o primeiro proclamou a, repú
hlíca, �ssumindo' conjunta
mente os poderes de Chefe do
Estado e do Governo. Foi no
meada uma comissão encarre

gada de efaborar um projecto
de constituição.

.

[)urünte a ConferêI?-c�a de
Genebra dos rmnrstros
dos Estrangeiros das

quatro Grandes Potências,
Molótov propôs um convite às
duas Alemanhas para particí
parem nos trabalhos. Os três
ministros ocidentais discorda
ram, srgumeritando que a Ale
manha Oriental não é. reco
nhecida pelos seus paises, nem
emana do povo.

�en Arafa, que foi sultão de
IJ Marrocos até há dias, re-

o

nunciou todos os seus di
reitos a favor do antigo sultão
deposto e exilado pela França,
Bem Yussef. Já regressou a

França, 'tendo conferenciado
em Paús com Pinay I acerca

das relações franco-marroqui
nas.

'. I'lvr.326votos contra 263, o

I-'" Parlamento. britânico
aprova a polfrica do go-

.I verne sobre o serviço militar,
a qua'! implica até Março de
1:958, do total dos efectivos de
800.000 para 700.000 homens,'
chamando menos mancebos
às fileiras e elevando gradual
mente a idade de convocação -:

dos 18 para os 19 anos.

()es 18 paises que não_ estão
na O. N. U., a Gra-Bre
tanha manifestou-se a fa

vor da admissão de treze, den
tre os quais a Itália, a Espa-
11ha, o Japão, Portugal, a

Austria, a Filândia, a Irlan
da, a Líbia, e a Jordânia, ten
do dado a entender que, em

bora não altere a sua atitude
'para com a Hungria, a Ro-
ménia e a Bulgária poderiam
pÔ1 termo à sua oposição da
entrada dos mesmos, com vis
ta a facilitar o acesso dos pri
meiros.

a....J il Conferência de Genebra,
I� o bloco ocidental apre-

, sentou a Molotov um

projecto para a solução do ca

so alemão, baseado em três
pontos: eleições livres, 'secretas
e gerais em Setembro de 1956; .

nomea ção de uma comissão;
para preparar a lei eleitoral,
composta por um representan
te de cada uma das quatro po

tências; entrada imediata em

funções da referida comissão,
com a apresentação, em Ja
neiro próximo, de um relató
no.

... e falar a 10.000 professo
.a.. res italianos, cuja asso-

ciação, que celebra o 10.0
aniversário, agrupa 81 por
cento dos mestres de toda a

península da Itália, Sua San
tidade disse que não basta ser

católico, mas é preciso viver a

sua fé e ser um exemplo para
as crianças, acrescentando que
não é Possív.el, entre paredes
desconsagradas, ensinar a ver
dade.

.1. ... arre(()s terá, num plano
� d'e interdependência com

a França, Estatuto de um
Est�do moderno, livre e so-

II Romagem de Saudade
dos antigos alunos
do Liceu de faro

POVO ALGARVIO

Mocidade

Portuguesa
NA reun�o dos subdelega

dos da M. P. da Divisão
do AIg,arve, efectuada há dias
em Faro, na, qual a Ala n." 5
desta cidade se fez representar
pelos srs, Directores dos Cen
tros Escolar e Extra-Escolar,
ficou assente a nomeação dum
instrutor de ginástica e outro
de canto coral para a Ala, ne
cessidade que muito se tem
feito sentir.
Foi também focada na cita

da reunião, pelos representan
tes de todos os concelhos do
.Distritó, a carência quase
completa de assistência reli
giosa por parte dos resp ecrivos
assistentes, do que resulta a

maioria dos nossos rapazes
aqueles que não frequentam
normalmente a Igreja - irem
crescendo para a vida e vive
rem completamente à margem
das grandes verdades cristãs,
com reflexos graves na vida
escolar, na sociedade e até na

conduta moral de cada um.

Na reunião, qu e decorreu
no meio de grande entusiasmo
e na mais leal e franca cama

radagem, sob a presidência
do respectivo Delegado Pro
vincial sr, Tenente-Coronel
Manuel das Dores dos Santos
Madeira Júnjor, estudou-se
ainda a possibilidade de al
guns dos campeonatos prov irr
crars se efectuarem durante
este ario lectivo na nossa ci
dade.
Durante quatro horas e por

sugestão do ss, Delegado Pro
vincial, que se mostrou viva
mente interessado por tudo, os

responsáveis pela Organização
da M. P.'na nossa Província
tiveram ainda oportunidade
para uma larga troca de im
pressões sobre a situação das
suas Alas. '

No final, for'lim aprovadas
importantes medidas que muí
to conrríbuírão para uma me

lhor eficiência da acção dos
Centros, tanto em Tavira, co
mo nas restantes Alas do Al
garve.
Damos a seguir a constitui

ção do Conselho do Centro
Escolar n." 1 (Externato de
Nassa Senhora das Mercês)
para o corrente ano lectivo:
Comandante do Posto - C.

Q. Delfim Marcel ino Neves

Valente. "

Secretaria - C. Q. Helder
Baracha Dias.
Tesouraria - C. Q. Joaquim

Rogé,do de Oliveira Santos.
Camaradagem António

Henrique Pires da Fonseca
Soares.
Cultural- C. Q. Joaquim

da Conceição Faleiro Bramão.
Desportos - C. Q. Eduardo

Alberto des Ànjos Andrade.
Amigos do Centro - C. Q.

Jorge da Costa Oliveira
Bomba.
Campismo - C. Q. Estani8-

lau Horta Cardosu.
" Saúde, e Higiene - Mário
César P'achei:o Cabral.

\

Instalações de água
quente ou fria

I

Casas de banho comnletas
Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril. 4],4 - TAVIRA

António (fa Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

o Herói de Chaimite

ouzinho de Albuquerque
(Continuação da 1.a pàgína)

Aluno do Colégio Militar,
assenta praça em Cavalaria 4,
aos 16,anos. Alferes em 1878,
vai à India em 1886, onde co

nhece Caldas Xavier; e em

1890, é Governador do Distri
to de Lourenço Marques.
Após um curto estágio na

Metrópole, segue novamente
para Moçambique, onde, em

10 de Dezembro de 1895, é no
meado Governador do Distri
to de Gaza, por António·
Ennes que deixa va o seu Iugar

o de Comissário Régio.
Depois de Magul, Cool,ela e

Manjacaze, o s.onho de Mou
ainho é um só: vibrar o

o

úl
timo golpe no império vátua,
aprisionando o seu soberbo
chefe, que ,tantos danos tem

causado aos portugueses s o or

gulhoso Gungunhana que,
desde o fraticídio que lhe deu
o trono, em 1884, não cessara

de hostilizar a bandeira de,
Portugal.
António Ennes, receoso da

fogosidade de Mouzinho, ain
da lhe envia, já de bordo do
navio onde reg ressava á Me
trópole, uma mensagem reco

mendando prudência.
A mensagem, porém, chega

atrasada ao seu destino. Em
28 de Dezembro de 1895, o ca

pitão Mouzinho de Albuquer
que, à frente de uma pequena
força de quarenta e oito pra
ças europeias e acompanhado
do tenente Sanches de Miran
da, do tenente graduada Couto
e do médico Amaral, numa

operação fulminante, num ras

go de audácia que deixa es

pantada toda a Europa, pene
tra na pequena aldeia fortifi
cada de Chaimite, prende o

famoso régulo, senhor, dos vá
rúa, m.an.da passar pelas armar
os seus conselheiros Quêto e

Manhume, fi.!�adais inimigos
dos portugueses.
Tudo isto dura três escassas

horas. A derrocada do Império
vátua era um facto. Portugal
retomava o seu Iugar no. con

certo das nações coloniais, or
gulhosos de, pela espada de
um dos seus mais heróicos
filhos, haver extirpado dos
se.ctões africanos um foco de
perigosa sedição, abrindo lar
gamente os trilhos da civiliza
ção e do progresso no ,ma to
denso e bravio da Aftica
Or,iental.

.

E essa figUla de militar dis-

tíntfssimo, de nobilíssimo ca

rácter que foi o capitão Mou
zínho de Albuquerque, espe
lho de lealdade e de bravura,
cujo centenário se comemora
neste mês. Bom é lembrá-la e

apontá-la a todos os portugue
ses, como exemplo de honra e

de coragem, de galhardia e de
aprumo,
Mouzinho, porém, não foi

apenas - e já seria tanto l-
o heróico soldado das Campa
nhas da Ocupação. Como Go
vernador Geral de Moçambi
que, cargo que ocupou a seguir
à prisão do Gu,ngunhana, evi
denciou uma

o

larga visão e \

grande senso administrativo,
que não pouco contribuíram
para o progresso daquela gran
de Provincia Ultramarina.
Além disso, como preceptor

do Príncipe R eal soube exer

cer uma acção a todos. os tí
tulos meritória, procurando.
formar o carácter do seu régio
discípulo na mais pura tradi
ção portuguesa,
A população de Lisboa rece

beu-o em apotease quando em

1896, regressou à Metrópole,
coberto de glória e simbolizan
do a geração dos heróis da
Ocupação Africana. C/em anos

volvidos sobre o seu nasci
mento, orgulhemo-nos de hon
rar a memória de este homem,
espelho de virtudes cívicas e

militares, que tão alto soube
erguer o nome de Portugal.

CASA
Vende-se, em Tavira, uma ca

sa com rés do chão e
' 1:° andar,

na Rua Dr. António Cabreira.
Aceitam-se propostas até ao dia
15 de Novembro, pelas 15 horas.
.Quem pretender dirija-se a Ma

ria Rafael da Gama Pinto Cortes
Rua Camilo Castelo Branco, 21,
_1.0 DtO _ Faro.

Júlio Sancho

Com a presença dos Srs.
Juiz-Conselheiro Dr. João
Bernardino de Sousa Carva
lho, Dr. Antero Cabral, Major
MateusMoreno, Hermenegildo
Neves Franco e represen ração

/

dos srs.·Dr. Guerreiro Murta,
Eng. Mário Costa e Dr. Qui
rino Mealha, reuniu-se na

«Casa do Algarve» a Comissão
de Lisboa, para levar a efeito
aIl Romagem de Saudade dos
An riges Alunos do Liceu de
Faro, saídos daquele estabele-

'

cimento de ensino até 1945 e a

realizar-se naquela Cidade, no
próximo dia 1 de Deiembro,
data tradicionalmente consa

grada por aquela academia às
suas marrífestações.
: Tomou a Comissão conhe-
'cimento. do entusiasmo que a

referida Romagem de Saudade
está depertando entre todos
os antigos alunos, dado já o

elevrdo número de inscrições.
De entre outros assuntos

foi deliberado:
Se constitua, em Faro, uma

Comissão, em ligação com' a

de Lisboa, cuja organização foi
confiada aos srs. Drs. José As
censo e Mário Lyster Franco,
anbos antigos alunos, respe
ctvamente Reitor do liceu de
Faro e Director do «Correio
do Su1», cuje jornal foi o ini
ciador do movimento a favor
desta Romagem;
Se estudem as possibilidades

da organização dum comboio
especial ou redução no preço
dos bilhetes, do que oportu
namente se avisarão os interes
sados.
Finalmente, foram trocadas

impressões sobre a forma de
consagrar a referida Roma
gem, cujo programa, em acor

do com a Comissão de Faro,
a seu tempo se divulgará.
A Comissão aceitará e apre

ciará todas as sugestões que
lhe forem apresentados, para
SJ! dar·o maior realce a esta

comemoracâo.
Em novos comunicados se

dará conhecimento do que for
deliberado e do preço da ins

crição .

Na «Casa do Algarve», em
Lisboa, Rua Capelo, 5-2°(Tel.
23240),e em Faro, na Reitoria
do Liceu ou no «Correio do
Suh), continuam abertas as

inscrições, agradecendo-se que
indiquem sempre as suas re

sidências.

Ir�� Armi�tí[i��
Continuação da l,a pàgina

uma outra 'guerra bem maior, in
felizmente!
Os exemplos parecem não fru

tificar. O espírito de vingança é
micróbio .sernpre latente no ho
mem. O peso também enorme,
que no dia de S. Martinho foi im

posto' ao inimigo, tem o seu rever

so. Ele aguenta-se enquanto se vê
subjugado, impotente, mas dia a

dia crescendo de ânimo e de sede
de vingança - em todos os jogos
da vida do homem nenhum quer·
perder, mesmo que eles sejam a

_ brincar - a 3 de Setembro de 19i19,
depois de tantas coisas espantosas
levadas a efeito, mais outra tre
menda Grande Guerra surge no

tablado da velha Europa.
E, depois de ctncoanoa, nove me

ses e dois dias em que o Mundo so

fre o imenso Calvár-io do seu Des
tino, Churchill - o .Leão constru
tor da Vitória, e Eisenhower, o

Mensageiro da Paz, que comanda
os exércitos vitoriosos, com a

Aguia mais uma vez abatida ao

efectivo da sua pujança, no dia
cinco de Maio de 1945, ditam as

condições de mais um Armistício.
- E o terceiro! ...
Novembro de 1955

Médico-Radiologista
RADIOD IA G N O STI C O - TO
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

Espingardaria Algarve
de Via & F,oS de José Viegas Mansinho - 1 elo 40 - lAVI RA

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslováquia, e que tem à venda muitas

espin�ardas uSadas, de uários [amres, mar [as e �relos
. Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Merk.czl, CZ, I(ovo, Jabali,
�st ..a, Laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cr.rtuchos electricamente, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentissimo.

ludo O mais que é ne[essário �ara tiro de [8[a e de stand
Preços sem competência, em. parte de
vido às grandes quantidades compradas.

berano, de harmonia com os

princípios enunciados nas car

tas trocadas entre o general
Catroux e o sultão Ben Y ussef,
em 8 e 9 de Setembro último,
em Antsibaré-declarou o Go
verno francês através de um

comunicado, fornecido após
uma reunião do Cémselho de
Ministros.

Imparcial



POVO ALGARVIO

Mouzi nho
de Albuquerque
(Continuação da La pàgina

Pátria. Se, na aventura mara

vilhosa, a morte o arrebata, os
«políticos» acompanham - ou

regem o coro espontâneo dos
louvores populares. Se triun
fa e vive, os políticos, quando
o encaram, descobrem-se; mas,
quando ele lhes vol ta as costas,
sorriem, sussurram ...
° Herói, sente-se isolado,

infinitamente só, quando en

tra no mundo político. «Asfi
xia». Então, instintivamente,
procura Alguém. Haverá el
guém que o queira arrancar a

esse mundo de ódios mesqui
nhos?
O Herói olha em volta ...

Alguém rompeu com bra'ço
forte o círculo de ferro que
prendia o Herói. Aquele que
o pusera no caminho da he
roicidade, no caminho da gran
deza histórica pelo serviço da
Pátria, compreendeu o Herói
e chamou-o. Rodeado de polí
ticos desde o berço, nunca fora
um deles. Todo o Grande lhe
chamava Senhor. Toda a am

bição parava ao chegar a ele,
Fora, e acima de todos os par

tidos,�livre de todo o jogo de
interesses, o Rei de Portugal
fez do Herói o mestre do seu

filho bem amado, deu-lhe o

encargo de formar o carácter
do Herdeiro.

'

Os «políticos», alarmados,
conrinuaram a sua «polf tica».
Armaram a mão de Mouzi

nho contra a sua cabeça alti
Voa. Armaram contra o Prínci
pe a mão dos assassinos.
Então, morto o Herói, pas

sado o peri�o, senhores da si
tuação, em campo raso, pude
ram entregar-se à solene e gra
ve função de regerem o coro

dos louvores ...

POTES
Vendem-se, para azeite, na

Horta das Canas - Atalaia
- Tavira.

Ârrenda-se
Uma horta, com terra de rega

dio e saqueiro e di verso arvore

do, no sítio da Arroteia - Li
vramento.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Vargas, no mesmo sítio.

Hortelão
Que tenha conhecimentos de

jardinagem, precisa-se para cui
dar de pequena horta, em Ode
mira. Ordenado 500$00 mensais.
Quem pretender dirija-se por

escrito a Dr. Virgílio Passos - ,

Odemira.
'

Pela Provrncia
Conceição
Nascimento - Teve o seu bom

sucesso, dando A luz uma criança
do sexo mascultno, a sr." D. Isabel

Augusta Fernandes, esposa do sr.

António Maria Fernandes, presl
dente da Junta desta freguesia.
O neófito, que foi registado no

Posto do Registo Civil desta fre
guesia e baptizado na igreja pa
roquial, "recebeu o nome de João
Maria da: Silva Fernandes. Foi pa
drinho o sr. Aureliano Veríssimo
da Silva, proprietário, e madrinha
a sr." D. Maria do Carmo Oliveira,
regente escolar.
Campanha Nacional de Educa

ção de Adultos - Ern visita aos

diversos estabelecimentoe de en

sino, e em serviço da Campanha
Nacional de Educação de Adultos,
esteve na passada semanha nesta

freguesia o sr. Prof. José Marcos
da Fonseca, adjunto do director
do Distrito Escolar de Faro, acorn
panhado do professor da Escola
Masculina e vogal da Comissão
Distrital da Campanha. Visitou as

.

escolas de Santa Rita, Corte Antó
nio Martins, da freguesia de Cace
la e de Tavira; e os postos esco

lares de Fastato, Estorninhos e

Ribeirinha. Foram feitas diversas
palestras tendentes a despertar o

entusiasmo pela Campanha.
Ge,sto de benemerência - O

sr. Alvaro Ribeiro Júdice e sua

mãe, sr." D. Maria Luísa Ribeiro
Júdice, acabam de oferecer, para
a edificação da nova sede da Jun�
ta da Freguesia da Conceição, uma
parcela de terreno com a ár-ea
aproximada de 300 m2.
Bem hajam por _

tão belo gesto.
Muralha de suporte nas Ca

banas - Devido aos últimos tem

porais, caiu uma parte da mura
lha �de suporte na povoação das

. Cabanas, no local da lota de peí
xe, o que alarmou o local, dado
que põe em perigo algumas habi
tações próximas.
Pedem-se providências, especial

mente A Direcção Hidràulica do
Guadiana, para que proceda A re

paração conveniente da referida
muralha. - C.

Santa Catarina
Doente - Tem passado bastante

incomodado de saúde, o sr. Manuel
Viegas Guerreiro, regedor des
ta freguesia.
Fazemos votos pelas suas rápi

das melhoras. - C.

ChegoR O Outono
'Estamos em época própria
para sementeiras de Horta
liças, Flores e Pastos.

A «CASA BRASIl).» informa os

seus Ex.rnoe Fregueses que recebeu
das melhores origens todas as va

riedades de .sementes próprias
para esta epoca.
Preferir as sementes da �CASA
BRASlb> é ter a certeza de
uma boa colheita.

Papelaria C A. S A B R A S I L
(Fundada em 1925)

MANUEL ALEXANDRE
Hua da Liberdade - TAVIRA

e

Rui Abolm Faria Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especlall
dades nacionais e estrangeiras

•

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

•

I
Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

••••••••••••••••••••••••
+' - •

! Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

, Fazem anos:

Aniversários

Hoje - D. Maria Lopes Rodrigues,
MIe Maria Su.§ána' ¡Figueiredo
Raimundo, mentno Luis Eduardo
Passos-Correia e sr. João Diogo
Viegas Peleja. _

Em 14 - D. Ester Ribeiro Pessoa
de PAdua Cruz, menino Alvaro
Nuno Fernandes Gonçalves é sr.

Carlos Alberto Ramos Palma.
Em 15 - Menina Maria Susel

Assunção Gaspar e srs. Jaime Se
sinando Monteiro Baptista e José
Alberto Gago Pereira.
Em 16 - Srs. João dos Santos Ro

dri-gues, Francisco Rodrigues Cos
ta e Rui Armando Martins daCosta.
Em 17 - D. Maria Vitória Silva

Lopes, MIe. Maria Odete Marques
Gaivão, menina Maria Isabel da
Conceição e sra. Mateus Marques
Teixeira de Azevedo e Mateus Va-
lério Prágana, .

Em 18 - D. Maria AIda .da Silva
Soares e ar.' Jase de Oliveira.
Em 19 - D. Irene da Conceicão

Pereira e srs. Gilberto Costa e Jo
sé Chagas.

Partidas il Chegadas

i>" 'I'ívemos o prazer de abraçar-há
dias, nesta cidade, o nosso, velho
amigo e colaborador sr. Dr. Vírgí
"Iio Passos, distinto escritor algar
vio, residente em Odemira.
-De visita asua tia, esreve nes

ta cidade, com ·sua esposa, sr.· D.
Maria Ana Faleiro Magalhães Pal
ma Rodeia, o sr. Arnaldo Palma
Rodeia, nosso prezado assinante,
residente em Lisboa.

Casamento

No dia 30 de Outubro findo, rea
lizou-se na igreja de St,? António o

auspicioso enlace da sr." D. Maria
Eufêrnla Gil Centeno Pinto, natu

r-al de Tavira, prendada filha da
sr." D. Rita Gil Centena Pinto e do
sr. Capitão MArio Augusto Soares
Pinto, residente em Lisboa, com o

sr. António Tenente Querido, em

pregado industrial na Sociedade
Nacional de Sabões, natural de
Lisboa, filho da sr." D. Laura da
Nazar'é Tenente Querido e do sr.
António Domingos Querido, [á fa-
lecido. ,

Paraninfaram o acto, por' parte
danoiva, seus primos, srs. Dr. José
Centeno Castanho e sua esposa,
sr.' D. Odete Ponce Centeno Cas
tanho; e, por parte do noivo, sua
mãe e seu Ho, sr. Domingos Te
nente, proprietàrio, residente em

LIsboa.
Foi celebrante o rev. Prior Antó

nio Patrício, tendo o acto solene
sido seguido de missa «Sponso,
Pra Sponsa», celebrado selo rev.

Domingos Duarte, professor do
Seminár-io Diocesano.
Após a cerimónia, foi servido no

edifício do antigo Convente de St.?
António, propriedade da sr." D.
Maria Isabel Centeno Castanho,
prima da notva um finíssimo copo
de água aos convidados.
Findo o copo de ,àgua, os noivos

partiram para a Praia da Rocha,
tendo depois partido, em viagem
de núpcias, para o Norte do País,
fixando depois a sua residência na.
capital.
Ao novo casal desejamos muitas

felicidades.

Necrologia

No dia 6 do corrente, faleceu
nesta cidade, donde era natural, a
sr.« D. Maria da Encarnação Viegas
Cavaco, de 68 anos de idade. A fa
lecida era casada com o sr. João
dos Santos Viegas, barbeiro, desta
cidade, mãe das sr."S D. Águeda da
Encarnação Viegas Romão, D. Ma
ria João Celestino Viegal! Bernar
do, D. Arlete da Encarnação Vie

gas e D. Dulcínia Marcelo Viegas,
sogra dos srs. Aurélio Aníbal Rer
nardo, distinto contabí liata, resi
dente na capital, e do sr-, LO sar

gento de Engenharia, Vicente
Martins Romão,

Faleceu em Lisboa -a sr." D.
Rita Trindade Casimiro, de 64 anos,
natural de Tavira, casada com o

sr. Manuel Alves Casimiro e mãe
da sra' D. Maria Trindade Campos
Portalegre e do sr. António Trinda
de,Campos.
As famílias enlutadas endereça-

mos sentidos pêsames.
'

Informações
FOI promovida a telefonista

de La classe do quadro dos
C.T.T .• a sr.a D. Cidalina de
Jesus Matos, que continuará
a prestar serviço nesta cidade.
As nossas felicitações .

.....A pO'J'oação do Linamen
" to, freguesia da Luz de
Tavira, foi criada uma escola
masculina e convertida em fe
minina a escola mista ali exis-'
tente.

PACN,ECO
TflVIRA'

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

fill A_

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem /

com que os produtos das fábricas

Campanha Nacional

de Educação de Adulfo,s
Durante o passado mês de

Outubro, os Serviços Cultu
rais da Campanha do Distrito
de Faro real izaram sessões de
cinema em - Olhão, no Bairro
dos Pescadores; Moncarapacho
Pechão, Tavira, Silves: Algoz,

,

S. Marcos, Amorosa, Messines
e na Escola Comercial e Indus
trial de Faro. São calculados
em 9 . .550 os=assístenres a estas

sessões.
Vão agora ser organizadas

missões, 'que se destinam, es
pecialmente, aos Cursos de
Adultos, mesmo que estejam a

funcionar em local idades sem

energia elétrica.
.

Estas sessões constarão da
irradiação e audição de lições
gravadas e versarão noções de
Higiene, Previdência Social,
Agricultura e Língua Pátria,
principalmente no que se re

fere a correcção de pronúncia,
articulção e dicção.
Obedecendo ar plano previa
mente traçado, esta segunda fa
se da Campanha está, na rea

lidade, a caracterizar-se, sem

prejuízo do combate ao anal
fabetismo, por uma feição ni
tidamente educativa, tendo si
do dado relevo especial na mi
nistração de noções de educa
ção moral, civeca, familiar e

sanitáriá, de otganização cor

pora tiva e de previdência, de
agrícultura e pecuária, de His
tória Pátria ti de tudo o que
possa contzihuir para uma

mais perfeita integração dos
iletrados, como valores activos
na colectividades nacional.
Ássistênda bevlar - Para

as crianças pobres das nossas

escolas. chegaram 2.217 peças
de' vestuário -1. 097 saias e

1.120 blusas, que em breve se"

râo distribuídas qelas Caixas
Escolares mais necessitadas
de cada concelho,
De ano, para ano, vem-se

afirmaudo mais larga a polí
tica de assistência escolar.

Mis,si5es Culturais - Para
os soldados que Irequentam ó's
Cursos Regimentais que fun
cionam no R.I. 4 real izaram-se
nas passadas 2a, 3a e quarta fei
ra audições de lições gravadas.
A primeira «Carta Falante»

foi escutada commuito interes
se, tendo sido comentada pelo
Capitão Fausto Laginha dos .

R.amos. No final, o professor
Araújo Ferreira proferiu algu
mas palavras de incitamento.

«os Carlos»

No passado dia 4 do corren

te, dia de S. Carlos seu patro
no, este simpático grupo' ono
mástico comemorou o XXV
aniversário da sua fundação.
Por tal motivo recebemos a

quantia de 30$00 para distr'i
bu irmos pelos nossos 'protegi
dos e em nome dos quais agra
decemos a gen tileza da oferta.

J.

J. A. PACHECO
hznham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

e �evlslas
.

Os Nossos Filhos - Está publi
cado o número 'de Outubro da Re
vísja .Os Nossos Ftlhes», com ex

celéntes artigos de grande interes
se para quem se ocupa de crianças.
Entre outros, destacamos: A crian
ça e o Inverno; Os meus f'ílhoe [à
vão á escola; Boas refeições, bom
apetite, bom aproveitamento esco

lar; Lições de coisas; A gramàtica
no pals das formigas; A boa atitu
de na criança pequena; Como en

aínamoa as nossas crianças a co

nhecer a amar as nossas artes ré
gionais; Correio dos pais; Biblio
teca dos pais; Mundo infantil;e
as habituais secções de bordados,
rendas, malhas, modas, culinària
e receitas prátícas, anedotas in
fantis, etc. Prosseguem as grandes
iniciativas, nas quais podem to
mar parte todas as .críanças portu
guesas, «Portugal visto pelas crian
ças»: e o inquérito «Se eu tives
se uma varinha de condão» ... -
iniciativas para as quais de novo
chamamos a atenção dos nossos

conterrâneos.

Panorama da Geografia - Rece
bemos o fasciculo n,v 2� desta ex

celente obra que completa o 2.°
e Inlcía a publicação do 3.0 volume
com a cIntrodução para o estudo
geogrãfico da população do Mun
do», por Pierre George.
Esta obra que a Biblioteca Cos

mos vem publicando com toda a

regularidade, tem merecido o aco

lhimento do público. ,

Motociclismo

Acaba de ser nomeado sócio
correspondente do Moto Clube
de Lisboa, único clübe criado
até agora, em Portugal, desti
nado à prática do motociclis-

_ mo, o nosso colaborador sr, Li
berto M. Laranjo Conceição.
Este clube. que já conta na

sua actividade algumas exce

lentes man ifestações desporí
vas, nomeadamente realização
do último Campeonato Inter
nacional, de Moto, o passeio
a rtístico a Sevilha e o Raly
concentração de motociclismo
em Leiria, que reuniu cente

nas de praticante. da moda
Iídade no nosso Pais, cortta
também, na nossa terra, com
vários associados.
Dadas as vantagens que re

sultam para os sócios deste
clube, nomeadamente as se

melhantes ãqelas que usufruem
do A. C. P., os automobilistas,
no que se refere a facilidades
de passagem nas fronteiras das
suas motos ou scoters, é de es

perar que aumente ainda mais
o número dos seus' associa
dos nesta cidade, onde a mo-

.

balidade está presentemente a

torna r um incremento de certo
vulto.

Ford Anglia
Vend'f-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira•.

Annnrlal no IIpOUO DlaBrulo"
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«A Mágica das Gaderne.ta�lIl» fUTrBOL1- A imoralldade da «Bicha» !. .. todà a nossa Costa, deixaram
de vir ao nosso porto os bar
cos de grande calado, que per
mitiam que por Tavira se-es

coassem, não só os produtos
do seu concelho, como de, ou
tros vizinhos.
À pouco e pouco, a nova

«Barra do Cochicho», aberta
pelo ciclone de 19·h, se foi tor
nando cada vez mais imprati
cável à navegação, até que, nos
últirn os tempos, constituía um

problema demesiadarnenre sé
rio, até para as pequenas em

barcações dos nossos pescado
res que a demandavam, fican
do algumas vidas preciosas a

assinalar tràg'icamente esta

nossa afirmação.
Às armações de atum da

nossa costa têm-se visto, nos
últimos anos, em sérios emba
raços para a real iza ção das
suas fainas, pois só com a maré
bem alta tem sido possível
entrar ou sair a barra, e isto,
assi�alando os percursos, para
evitar desastres que, várias ve
zes, estiveram iminentes.
Temos ainda na memória o

naufrâgio a que assistimos
com outros companheiros de
pesca desportiva - duma lan
cha, com 7 homens de tripu
lação, que se afundou a uma

escassa centena de metros de
nós, por ter }lado em seco num

baixio. .. E esse .quadro, que
não esqueceremos mais, que
hoje nos traz, de. novo, ao

«Povo Àlgarvio»!
Desta vez, é o regozijo e não

a desgraça que aqui nos trou
xe. O regozijo e a satisfação
muito grande por ve rifecar
que, mais do que qualquer ou
tra coisa, mais ainda do que
tudo aquilo que nós, taviren
ses pudessemos ter feito em

prdl da abertura, 'de novo, da
antiga barra, esta consoladora
realidade de hoje se deve, es

pecialmente, ao sr. Engenhei
ro Rosado Pereira, ilustre
Director da J. Ã. P. S. À., que
tem posto, desde a primeira
'hora, todo o seu entusiasmo,
todo o seu interesse, toda a sua

boa vontade, nesta obra que é
verdadeiramente sua, pois
muito poucos acreditavam
que um dia ela pudesse vir a

ter materialização.
Bem haja Sua Ex.a ! Quando,

há dias, voltámos a sair e en

trar, de novo, por essa Barra
que vimos abrir no nosso tem
po de 'rapaz, apeteceu-nos gri
tar bem alto o nosso regozijo
e dar gra-Ças por ter vindo até
ao nosso Algarve formoso esse

alentejano amiga.
Todo o homem do mar, esse

trabalhador heróico, que dia
a dia arrisca a vida na ânsia
de sobrevivência, tem acompa
nhado os trabalhos de reaber
tura da «sua» barra, com os

olhos postos nessa vontade
firme do. sr. Engenheiro Ro
sado Pereira.
Todos eles. sr. Engenheiro,

e todos nós, Tavirenses de boa
von tade erguemos alto o nome

de V. Ex." nos nossos corações,
com a certeza de que os tra

balhos da Barra de Tavira não
terminarão enquanto não for
possível dar aos pescadores da
minha terra aquele mínimo de
segurança a que eles têm jus,
pela grandeza heróica da pro
fissão que escolheram.
São os votos sinceros de

todos os Tavirensesl
Liberto Concelção

Nestas andanças a que nos

tem arrastado o decantado pro
blema das «cadernetas», que
é o «abre-te, Sésamo» das por
tas do velho Teatro Àntónio
Pinheiro; e, porque nunca

quisemos «beneficíar» dum
sistema que sempre condená
mos desde a primeira hora, não
tivemos outro remédio que não
fosse, com a chamada pontua
lidade Britânica, ir de abalada
até à bilheteira, onde se diz
«fazer a vendas para o público,
no desejo de consegu irmos um

bilhete para ver «El Som
brero» ...
Já era extensa a tradicional

«bicha». O «público» a pé #r
me aguardava o iníci0 da ven

da � marcado para as oito
horas-, parte dele na peque
na dependência a esse fim
destinada ... a outra parte, na
rua sujerta às contigêncías
do �empo, que, embora de má
cata, não o quís mimosear com
uma boa chuvada I
O mesmo não aconteceu no

que se refere à pontualidade,
que é de absoluta justiça ,m.an
ter, quando se tem um mI�llmode respeito pelo tal «púb licox ..•

A venda de bilhetes, marcada
para as 8 horas .. ' teve início
20 minutos depois III Será que
o percurso por dentro do Ci
nema, de uma para outra bi
lheteira, demora tanto tem

po? .' Quere-nos parecer que
não será essa a razão il!
E pretender arranjar uma

«bicha», sem autoridade poli
cial que a oriente e fiscalize no

sentido de à «moralizar», não
nos parece m edida acertada,
tanto mais que tivemos oca

sião de ve rificar o desrespeito
com que os rerardârios (e ou

tras) se aproximavam de quem
estava nas proximidades ime
diatas do «go ich.er», para lhes
comprar «mais alguns bilhe
tes> , além daqueles que para
si destinavam. . . Pessoas
houve que adquiriram para si
(e para outros) 17 bilhetes,
com menosprezo por aqueles
que durante Iongo tempo,
agu�rdar.am a possíbíl idade de
um bilhete ... que não conse-

guirarn l
_Isto não está certo - e nao

queremos focar outro� assun

tos já debatidos neste jorrral=->,
tanto mais que julgamos se,r da
Lei a existência de uma auto

rídade policial junto das bi
lheteiras para espectáculos pú
blicos.

É. justó, pelo menos, que se

moralize a «bicha» I São esses

os nossoS votos! ...

De novo, os tempos de então,
Do açucar, do sabão,
A papelinhos de cores .. '

Anda tudo a pedir chuva,
(Ma'S vai-se passando a luva
A compadres e «doutoreer.í s¡

Até há quem goze o luxo '

De fazer certo «repucho»Á custa dos tais livrinhos ...
, •. Vai-se dizendo que sim T
EIn Tavira, é sempre assim,
Somos todos uns anjinhos. , .

Ai, se o António Pinheiro
Abandonasee o «cinzeiro»
Pra ver estas coisas toscas, ..
De certo que, indignado,
Qu'ria o «sistema» rifado
Mandava-o ... encher de moscas ...

Até gritava, com força:
Já não há quem possa e torça...
Tudo isto pede tareia, ..
Se faltam os milicianos,
Só meia duzia de «manos»

Vão dormir para a plateia ...

Fica aqui, nas entrelinhas,
Que, quem escreveu estas linhas,
Não grama � «sétimt;r arte»;Mas não deixa de dizer
Que nunca viu proceder
(Como aqui... ), em qualquer parte.
Haja decoro, senhores ...
Que se acabem os clamores
Num caso tão intrincado;
Senão, há sempre cal etas
E, ao pensar nas caderne�as,
Qualqúer diz: - Estou serinqado T

Victor Castella

Pela Cidade Campeonato Nacional da II Divisão
(Zona Sul)

O temporal que assolou o

país inteiro tirou um
'

certo
brilho aos jogos de Futebol
que se realizaram no domingo
passado. Dadas as péssimas
condições atmosféricas, alguns
encontros não se realizaram e

outros só tiraram a duração
dos primeiros 45 minutos.
Àssim, em jogo repetido na

2.a feira, o Arroios venceu por
2-1 a Portimonense, (resulta
do com que havia terminado
a 1.

a
e única parte do dia an

tecedente).
O clube algarvio põderia

ter chegado ao empate, já não
falando na vitória que não e s�
candeliza.ria ninguém, não só
pelo jOgO pra ticado, como tam
bém pelas oportunidades s?rgidas. Venceu pois a equrpa
que menos jogou, mas que
mais foi bocejada pelo factor
sorte.

O Olhanense foi perder,
também por 2-1 .em Monte
mor con tra o União Sport.
Pel� jogo produzido pelas
duas equipas também um em

pate resolvia, melhor o problema.
O Farense bateu «O Elvas»

por 2-0 no Estádio de S. Luís.
Vitória justa mas arrancada
a ferros sobre um «onze» que
criou embaraços aos atacantes
locais.

()ia de. D, Nun{) Álvares
Jlereir'iil - A Juven tude, Es
cuteiros, Mocidade e alunos
do C.I.S.M.I. celebrararn fes
tivamente o dia de D, Nuno

Álvares Pêreira, dia 6 de N0-

vembro. Na vigília e na missa
solene executaram a parte co

ral rapazes milicianos. Ao al
tar' esteve uma guarda de hon
ra militar e à elevação os cor

netins tocaram a sentido.
Em Iugar de destaque via-se

o sr. Comandante Militar, srs.
Oficiais e Sargentos.
Os escuteiros fizeram a sua

marcha pela cidade com suas

bandeiras, antes da missa. À
imagem do Santo Condestá
vel, patrono da Infantar�a.edos Escuteiros, estava artrstr
camente engalanada.
Oficiou o Prior da cidade, e

serviram ao altar os Rev.o,
Padr�s Pardal e Carlos Pa-
tricio.

Teatro "'nt(Jnio Jlinheir()
Espectáculos da Semana:
HOJ'e em espectáculo para,

r

maiores de 18 anos, apresenta
uma fantástica produção íralo
- alemã, de grande espectá
culo, em cores maravilhosas-.
Pimenta Italiana, com Isa
Barzizza, Gino Mattera e Inge
Egger. Lindas mulheres'- �smais belos aspectos coreográ
ficas, canções maravilhosas e

música de sonho.
- Terça-feira, em espectá

culo para maiores de 13 anos,
O Monstro dos Tempos Per
didos com Paul Christian e

Paul� Raymond. O rei d<;>s
gigantes pré-históricos sem era

a morte e terror por onde pas
'sa. Uma história t\Íue ultrapas
sou os limites da imaginação.
Em complemento, O Teu amot'
'e uma Cabana, com os grandes
artistas do cinema Dads Day,
Gordon Mc Rae, Virgínia
Mayo, Gene Nelson e Ru:hRoman. Um grande especta
culo, ora alegre, ora emocio
nante com m úsica, bai les, can
ções ; interessantes números
de vaciedades,

- Quinta-feira, em espectá
culo para maiores de 18 anos,

O Falcão Doirado, com Ster
ling Hayden e Rhonda Fle
ming. Uma mulher, para de-.
fender a sua honra ultrajada
e a dos seus, transforma-se :_m
pirata.·. Um filme de acçao,
aventura, �amor, abordagens,
duelos intriga, violência.

- S�bado, em espectáculo
para maiores de 18 a.nos, u:n.adas produções de mawr an âIi
se realista que tem saído dos
estúdios italianos: Domingo
de Agosto, com Anna Bal.din�,Vera Carmi e Emílio CIgar,.
Um filme verdadeiro, rico,
dramârico,

-

real icoino nenhum
outro. Uma página arrancada
à própria vida, plena de obser
vuçâo e de espírito. Em com

plemen to, um mag�ífico filn.e
policial, com Dennls O, Keefe
e Ruth Terry. Ump' caçada
fantástica a um antigo gatuno
regenerado. Neste emocion�n
te filme Q mistério e o crrme

envolve�am várias vidas numa
teia de espantosas coíncidên-

Foi bicho mau que o picou?
Ali, para Santa Luzia,

.

Onde o cheiro a marezw
E o marisco é l1¡I11 tormento, ..
Deu-se uma cena bizarra: '

Um noioo quebrou a amarra

Na noite do casatnento . ..

Até a viagem nupcial
Chegou só a Vila Real
E não durou uma hora.
O noivo cheirou-lhe a frete,
Montou na biciclete
-E ela, na automotora.

Dizem que bateu a asa,
Inda mal chegou a casa,
Após o acto saqrado ..Foi bicho mau que o P¡COll ••.
O que é certo é que abalou
Sem a noiva ter beijado T. ••

Naquele solene diCf'
Tirada a [otoqrafia,
Renegou o seu papel; .

E a noiva, sem ter ternuras,
Paseou a noite às escurzrs,
Não viu a Lua de Mel ...

Dizem que está desolada,
Não come, não bebe nada,
Nem sequer mesmo á socapa.
Nem á janela s� assoma,

_

Isto é pior que tr a Roma,
A Roma li não ver o Papa T .••

ZÉ DA RUA

À claseíficação é a seguinte:
J V E D P
10 7 3 -17
10 6 3 2 14
10 5 4 1 14
10 4 4 2 12
10 4 2 3 10

10 4 2 4 10
10 3 4 3 10
10 3 3 4 9
10 3 3 4 9
10 3 1 5 9
10 3 2 5 8
10 2 1 6 7
10 3 1 6 7
10 1 2 7 4

Oriental. .

Coruchense
Estoril ..•
Farense ..•
Portimonense'
União Sport.
Montijo ..•
Desp. Beja ••
P orralegrense
Arroios .•
Olhanense ..
Olivais ..
Juventude.
«O Elvas».

Campeonato Nacional da III Divisão

Começou no domingo pas
sado o campeonato nacional
da III Divisão (Zona do Al
garve), cujos resultados foram
os seguintes:

.

Lusitano de Vila Real de
San to Àn,tónio, 5-Louletano, 1;
Lagos, O - Silves, 2.

fntebol na I'uscta

O Sport Tavira e Benfica
desloca-se à Fuzeta, no pró
ximo Domingo, para disputar
um jogo com o clube local
Sport Fuseta e Benfica.

J. Co

elri

Obras de Santa Luzia

Há dias deslocou-se a Santa
Luzia o Sr. Bispo Coadjutor
para examinar o, estado de
plorável em que se encontra a

igreja de Santa Luzia. O Rev.
Pároco elucidou o plano de
obras, que mereceu de S. Ex.A
Rev.ma a melhor atenção.
Àgm,rdam-se que as diligên

cias oficiais cheguem a bom
termo e que a generosidade
dos cristãos se vá movimen
tando para o s trabalhos come
çarem muito em breve.

2 - A «Barra de Tavira».

Quem, como nós, talvez por'
ter uma costela de gente do
rna r ... talvez porque cedo en

veredámos nas hostes dos
«Irmãos em S. Pedro», o que
é certo é que, desde hã muitos
anos, temos vindo, nas colunas
deste jornal, levantando a

nossa mais de que modesta voz,
em prol dessa classe humilde
e trabalhadora que é o pesca
dor algarvio.
Depois que a acção do tem

po e, sobretudo, o desinteresse
dos homens fizeram com que
se fechasse completamente a

«Barra dos Holandeses» (como
o Povo a conhece), a qual,
quando foi aberta, era indis
cutive lmente a mais segura de

Agente Frigoríficos
'Para marca de reputa

ção mundial, precisa-se
em Tavira.
Dirigir-se ao Apartado,

39- Faro.

Aparelho de l.S.F.
Vende-se, absolutamente novo,

por motivo de retirad�.
Nesta l�edacção se Informa.

ha--

.. Confie os serviços fotográficosV A I C A S A R? do seu casamento à,/

FOTO ANDRADE
O Labor�tório e Es�údios da FAot� Andrade está equipado com

aparelhagem das melhores procedências.
S I has realizáveis' Com câmaras fotográficas Zeiss Ikon, Kodak,V��gtlander, A9fa, Roillelcord, �Iexaret, e!c. Peça os nossos ca

tálogos de aparelhos fotográficos e cinematográficos.

FO-rO ANDRADE
"

das.
•

l3anda de Tiilviriil - Os con
certos dominicais desta banda
passam a ter o seu inicio às
14 horas, a partir de hoje.

e

fiilrmâciiil de serviç()-Está
de serviço urgente" durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebasfiã() J()sé da Luz

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de lisboa.

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos MMfMii4IiW'Fe epfi3itthS'

Apresenta a última novidade em fotografiaé esboJ0't ye�hafiaànossa casa fotografar ° seu bebé neste g nero e o 0,,1' .

Preferir a FOTO ANDRADE é ter a garantia de melhores fotografias.

Revelações - Cópias - AmpliaçOes - Coloridos

Agente d.a Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros e Ressegur9s

Po'ivoras e rastilhos paN{pee da Organização Comercial
IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas '

1ele {f;�:�s:1��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, fi - TAVIRA ..Portugal -

Assinai o «PUDO nl�arulo»


